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,Jeãc}\de Deus
É O 'representante genui�o da

raça'·'qu'e habit.ou o Algarve,
quandQ esta provincia f�i o jardim mais belo da península
i. r

POB Luís BONIPÁCIO

UM. POET�

UMA TERRA

UMA ES·COLA

U M POETA: J¡()�O de Deu•.
Uma terra: S,' Bartolomeu

. de Mesainel. Uma eacola:
Um jardim"Escola João de Deus.
c No pasaado dia 8 de Março, fez
'InOI que .nasceu o grande pedago­
go João de. Deus, nome que al

cria�çaa deéoram logo qae se .sen­

tam nOI bancal da escola. João
de Deus, qae,', poaauía uma alma
nobre, .ã e �êà'ridola, deíxou-acs
tão belos versol qae n6s nanca 01

pQdemol esquecer, par que oa

Iprendemo. quando pequeninos j
quar:ido

.

a prcfeaaora '

nOI fazia
recitar':

«Andava um dia;
Em pequenino

, Nos arredores
De Nazaré,
Em companhia
De São Jos�,

.

O Deus-menino,
, ;

O· Bom·Jesus.»

D�poi. de aprendermol Q A. B.
C., Joilo de Deul dea�no. a 2.&, par­
te da CirtUha Maternal ou Arte de
·Leitar., onde o conto para a erian­
ça educa e apaUtona pela maneira

.

gentil como E apreaentado.
Aparece logo a leg�ir, o Pro­

Vérbio infantil, feito¥del�cadamen­
.te para 'a boa' asaimilação dOl pe-

,
'

,

o .. Teafro :dos Estudantes
de Coimbra

[u

Está mareada para o dia 14 d.e
Abril pr�imo a visita a esta Cl­

dade do 'grupo teatral dos estu·

dantes, de Coimbra.
E' uma oportunidade para o

público da nossa terra apreciar
bom teatro, pois é precedIdo de

justa fama a representação dos
estudantes de Coimbra.
° grupo visitará o Algarve,

dando re'presentsçóes em Silves,
Loulé, Faro e Tavira.
Estamos certos que a nossa

terra, como de costume, saberá
receber galhardamente os estu­
dantes de Coimbra;

quena. cérebros, A. quadrai le­
veil têm um aabor que nOI prende'
e que se fixa, com facilidade, ao

nosa� penaamento r

«Erd já noite cerr.(lda
Diz o filho - o:Oh minha mãe,
Debaixo daquela arcada
Passaoa-se a noite béml»

J' em 13 de Janeiro de 1896,
Soula Viterbo escrevera em o

.

cDiário de Notíctaas, a prop6sito
da personalidade do Meatrs das
Crianças:
-cO poeta dai Flores do Cam­

po não marrea cantando como o

cisne, mas faleceu quase tão .aa­

vemente como a avezinh., a quem
o Inverno paralizoa al aaal e en­

regeloa o coração»

Tatis vita, finis ita

cJoão de Deus era am aonhador
e am crente. Ningaém, como ele,

(CONCLUI NA 3.& PAGINA)

Património

PROPÓSITO da' passa­
gem do 5ó,o aaiversario
deste nosso ilustre com.

. previnciano e eminente figura .�as
Letras Nacionais cO'D'lO 'áUlOr. dra-.
marica, a Academia das Ciencias,
de que é insigne presidente, pres-:

.

tau-lhe sigmficativa e luzida-ho-: I

Em 4 dé Março-de 1394, (quar­
menagem, a Que se associaram' ta-feira de cinzas] nasceu' no
membros -do Governo e do Cor-: Porto o terceiro dos: filhos de
po Diplomático, titulares 'nació- D. João I e D. Filipa de Len­
nais e estrangeiros, académi"cos,' castre" geração que no diz�r �eletrados, artistas, altas patentes Zurara «cinge .e abraça p mais
do Exército e da Armada, àltos nobre.� mais. alto sangue da
dignatarios da Igreja e muitas, Cristandade.•»·'.·

,

senhoras. - " , t "

Príncipe que '«houve a' estatu-
Presidiu à homenagem o Mi· 'ra do éórpo em "boa'grandeza e

nistrodós Estrangeiros e' usaram' foi homem de carnadura grossa
da palavra, vários oradores que e de largos" e 'fÇl�tes membros; a
brilhantemente traçaram o perfil cabeladura ha:viâbtlgum tanto le-
do homenageado nas suas várias vantada; a¡;.gf':4�)íltureza bran- .

facetas, dentre as quais realçam ca, mas pela 'cEmtinuação' do tra-
as de literato, diplomata e ho- balho por tempo tornou doutra

forma». • • «Fortalêza de cora­

ção e agudeza de engenho foram
em ele em mui excelente grau.
'Sem comparação, foi cubrçoso
de acabar grandes e altos feitos.
Luxúria nem, avareza nunca em
seu peito houveram repouso, .

porque assim foi temperado no

primeiro auto, 'que toda a sua vi­
da passou em limpa castidade, e
assim virgem o recebeu a terra.»
Sua graadeza doi extrema en­

tre todolos os 'príncipes do muno
· do, continúa o cronista.-«·Este
foi o Príncipe sem coroa segundo

·

meu cuidar que mais e melhor
gente teve de sua crlação.»
«Foi homem de grande conse­

lho e autcridade, avisado e de
boa memória ••. »

«Nunca em ele foi conhecido
ódio nem má vontade contra al­
guma pessoa, por grave erro que
lhe fizesse.» .

(CONCLUI NA 3.- PiOI�U.)
,)

Júlio Dantas

mem de Estadot tendo um deles
lembrado que, segundo � Prof.
Gilse", eminente historiógrafo da
Literatura ibérica, Júlio Dantas,
depois de Gil Vicente, é o maior

dramaturgo português •.
Durante a homenagem, Júlio

Dantas' sentou-se na rica cadeira

que o Duque de Latóes, funda­
dor da Academia, ocupava nas

sessões da mesma e que, há cero

ca de dois séculos, está religiosa­
mente guardada; e, ao. usar da
palavra, agradeceu a homenagem
e a medalha de ouro ofertada
pela Academia e afirmou que,
confertne as leis que regem o

fenómeno literário, caminhou da

complexidade para a simplicida­
de do pessrmismo para o opti­
mismo, da negatão para a fé •

O·RETRATO

Procissão da passos UIQ UlnaD
Realiza-se hoje, 'na importante

vila de Olhão, a grand'iQsa e tra­

dicional Procissâo dos Passos,
que costumasermuito concorrida.

...1 .

B ,GfilnBIInfia da Roslnna
Perdeu uma chinelinha

quando dançava na eira

-engraçada, maneirinha-
a Rosinha

a Rosinha cantadeira, '

Tem pouca sortel coitada,
a Rosa de oihos maganos I

.

já em certa desfolhada,
há dois anosl

se lhe foi uma arrecada,

Se queres a chinelinha,
Rosinha, hás-de dar
um beijo por ela

a quem ta encontrar,

Calas? Consentes? 'Valeu!
N05 teus olhos adivinho

que vais dar-me esse beijinho,
pois, quem ·na encontroul fui eu 1

CARDOSO MARTHA

o

Artístico de Tavira'
,

,
'

,/

A Câmara Municipal deTavi­
ra foi autorizada a aplicar a im­
portância de 130 centos, a reti ..
rar do produto da alienação de
bens e da remissão de foros, nas
obras de urbanização e saneamen­
to do Bairro dos Pescadores
«Engenheiro Sá e Melo», na im­
portância de 100 centos, .e 30
coutos para pesquisas de água
para abastecimenio da' cidade e
da povoação de Santa_ Luzia.

Músicà e Teatro
Por DAMIAQ DE VASOONCELLqS

VOU, pois, falar.vos de músi­
ca e do que com ela se rela­
ciona, eu, que não conheço

uma nota de música, sequer, mas
a quem o gosto anima, como tu·

do quanto seja trabalho de espí­
rito. Perdoae, pois, o atrevi·
mento.

Fr. Celestino de Brito
lnicia a sua colaboração neste jornal

alguém que se encobre com este pseu·
dónimo e cujos artigos de carácter filo­
sófico deliciarão os nossos leitores.

'

Trata·se duma pessoa bastante culta
e é com muito prazer que registamos na

lista dos nossos colaboradores Fr. Ce­
lestino de Brito,

,

DESAPARECE

"

No' último 'número do nósso

'jornal fizemos eco sobre o esta­

do deplorável em que se encon­

tra o templo daMisericórdia que,
dum momento para o outro, fi­
cará reduzido a um montão de
ruinas.
Apelámos para os tavirenses,

pois é pena deixar-se derruir uma
obra de arte de tamanho valor.
Pois, infelizmente, não fica por

aqui o triste caso das obras ar­

tísticas da cidade.
.

A igreja de São Paulo, situa­
da na Praça Dr. António Padi­
nha, outra relíquia em obra de

talha, segundo nos informam, os
seus telhados ameaçam rumas e,
por isso, urge q�e,se faça u_ma
imediata reparaçao para evitar

lamentáveis 'prejuízos.
,

° estado de abandonó a que
têm sido-votadas estas igrejas pe­
la falta de receitas próprias ori­

ginou'o que ,se está �assando.
.

E' necessário acudir-lhes com

li maior brevidadepossivel, po�s
será triste numa terra de gente CI­

vilizada consentir-se que desapa­
reçam dois dos melhores baluar­
tes do sep património artístico.

Aqui fica exarado o nosso al­
vitre sobre 'o-caso e espetamos
a reacção que estas palavras de­
vem produzir em todos aqueles
que prezam a sua terra e a gos:
tam de ver bem alta •

Por e.sse

Mundofára •••

• O novo governo trabalhiata, pre"
aidido por Atlee, �"ntém naa paa-

.
taa que ocupavam no elenco ante­

rior Bevin, Cripa e Moniaon. O

antigo miniatro da Guerra ShinWell

pasla para a Defeaa, ficando �a
Guerra Strachey, antigo comunn­

ta com pOUC;�1 aimpatias, ae bem .

que Atlee e ele pr6prio tenham

dec,�rado qae há muito repadiou
O comanilmo.

• Anunciam de Oslo que, entre
aa muital índlvídualídadea, a qae ae

propoem ao Prémio Nobel da Paz,
fi'garam Winaton Churchil, antlld
primeiro-miniatro inglês e cleader»
da opoaição conservador., Maria

Montessoni, pedagoga italiana, Pan­
dit. Nehro, primeiro·ministro in­
diano e Igora em toco pelaS-�ulII
,\ecc:ntea declaraçõea acerca de Goa
e. Bunch, antigo medianeiro da
€l. N. U. na Palestina.

• Na habitual conferência com a

Imprensa, Traman declarou que
nunca irá a Moacovo enqaanEo fôr

prelidente dOl Eatadoa Unidoll,
mal qae eat4 aispoato a negociar
com qualquer individualidade ea·'

trangeira qae a Walhington vá di·

ligenciar no sentido de robuatecer
a plZ do Mondo. O Presidente
acrelcentou que am dia poder4 ir
a MOllcovo como aimplea turiata.

• ,Ao diacutir-ae o projecto de léi

que it" �¡tui as penal para qual·
quer fra ..... ,,,' QU estrangeiro culpa·
do da deatr . .tão de material de
gaerra ou de impedir: a sua c:rcu­

liÇão, o Parlamento francêll lIaia-

(CONCLUI NA 3.& PiGINA)

Disse no folhetim «Ecos do
Passado de Tavira», 1 serie, que
a música de camara, antiga, era
elegante e simples nos seus quar­
tetos, sendo depois substituída

·

pelo barulho e a melodia triste
das sinfonias modernas. Nos
concertos modernós, ouvem-se

sinfônias intermináveis e tristes,
,que indo o ouvinte para se dis ..
trair, quantas vezes das agruras
da vid,a, regressa do concerto

mais triste e comovido dos tre­
chos gementes que ouviu.,
A mú')ica, a dança e o canto

desempenharam sempre um pa­
pel importante nas cidades em

(COMCLÚI NA 3.& PiGINA)



Conhece-te' a ti mesmo, �as pe�oais} Canfares aa Nossa Terra
A fantasia que António Lança' ferência especial. «Tossam» as-

levou à cena no Teatra A.ntónio sioa alguns talões, duas vezes:

Pinheiro, nos passados dias 3 e -Com a tinta do pincel e com

4 do correare, foi inteiramente o cunho inconfundivel do seu gé-
satisfatória e honrosa, para ele nio, ímpar no Algarve de hoje.
e para os actor-es de palmo e . Guarda-roupa, adequado, m�i-
meio, que soube «vestir». to garrido, no [eo� geral da JU-
Parabens, a «Cantares da Nos- ventude que o vestiu.

sa Terra»! Carinhosas caracterizações de
Embora com as limitações que Eduardo Mansinho, esmeradas

um espectáculo escolar impõe, o no-elemento feminino.
escôlho da faIta inevitável de ra- Péssima iluminação; aliás ; na
bulas (inerente à natureza do sequência do qeu foi visto ante-
ambiente interno) foi inteligente- riormente, A Empresa do Tea-
mente contornado, com a inclu- tro deve lembrar-se de verificar
são de números musicais e de e melhorar imediatamente Q seu

artísticos angulos, onde o senti- 'quadro eléctrico, absolutamente
mentalismo Iusíado se' sentiu impróprio para os efeitos teatrais
bem, como que «em sua casa». do nosso tempo.
Com um óptimo primeiro acto, A fechar, um incitamento, pa-

curto, incisivo, dinâmico, estru- ra que este espectáculo possa
turalmente jóvem, o autor havia constituir um salutar precedente,
chegado ao intervalo, com o púo de mais -e... tão bom, porque
blico pol" si. O, segundo acto, melhor, dadas as limitações lo-

. mais longo, menes 'bom, mante- - cais, é,' talvez; impossível. - .
ve, apesar disso, o nivel de en- 'B_ C_
tusiasmo carinhoso, alcançado e

merecido anteriormente. No con­

junto, cena brilhante, de alto ní­
vel artístico, valorizado pela
inexperiência dos protagonisras,
O elenco feminino é, total e

defínitivamente, a medula dorsal
da representação. Um bravo de.
admiração às juvenis amadoras,
algumas delas a roçar pelo me­

lhor dos bons profissionais.
O:; rapazes ressentiram e acu­

saram mais superficialmente a
estreia. Queremos colocar em

plano único o jóvem Castanho
Soares, de magnífica rábula no

1.° acto, E' um amador para o

qual chamamos a atenção da ei­
.dade, como futurá continuador
dos brilhantes fabulistas que Ta.
vira tem conhecido, em seus

filhos.
Herculano Rocha, felícisslmo

na música, produziu os «Ganta­
res» melhores da presente época
teatral, leves, harmónicos, popu­
lares, numa palavra: Reyi.teiro••
George Rosado, além de um

ponto sóbrio, forneceu-nos boas
marcaç6es, das quais é justo dis­
tinguir o corridinho, numa origi •
naI cO,ml;linação inteiramente fe- .

minina, senão de inferioridade
técnica, que soube transformar,
gracilmente, em delicada razão
de superioridade ar�i.stíca.
Excpetuando isto, tudo o mais,

para lá de bom. Francamente
satisfatório. .

Os c.enários de mestre Viegas,
espantôsos de. minÚcia fotográ.
fica, dentro da sua técnica anti·
quada, forneGeram bon� fundos,
aos quadros que serviam. O
das «a�otcias" merece uma rt·

N AQUELA tarde cinzenta _,
uma das raras tardes em que
o céu da Grécia não oitenta

toda aluminosidade do seu azul
puríssimo-dois homens escalavam
dificultosamente a dura encósta do
Parnaso. ,

Um dele. distinguia-se imedia­
tamente pelos traços ineltéticQs do
lieu fisico, que lhe davam u� as­

pecto quase grotesco - face esca­
lavradá, olhos a saltarem das õrbl­
tas, nariz achatado.

Que�, no entanto, resistindo.a
esta primeira impressão tão pouco
prometedora, atentasse mais pro­
f.ndamente no sen semblante, po­
deria notar que �ma luz intensa
brilhava no seu rolto, que, por de­
baixo daquela aparência tão rude,
devia estar eacondido um alto es-

pírlto.
.

Dirigiam se ambos,o homem J'
no.so conhecido e o amigo, a Del­

fos, a visitar o templo de' Apolo,
a consultar o celebrado oráculo.
At chegádos, enq,uanto o cem­

panheiro entra e se demora em

conversa com oa sacerdotes e c¡om
.: pitia, ele detem-se, e ,te.mpos es­

quecidos se queda pensabvo a me­

ditar .sobre o significado duma li­

pide que vira colocada no frontis­

picio do templo.
Sócrates, filho de Sofronístlco,

,c) escultor, e de Tenarete, a obite­
.

triz, tinha encontrado algo que
prendera a sua atenção - talvez
uma daquelas frales que, pal.an­
do despercebldaa ao olhar e à men­
te de muitos, apreendidas por um

homem que pensa, bastam para
Ihes mudar o rumo à vida.
E de certo estaria tempos ínfin­

dos especado a olhar para aquela
lipide j£ corroida pelo tempo, Ie
uma palmada forte do amigo, fa­
zeado-se sentir pesadaœente sobre
o ombro, o não fizesle despertar
para a realidade da vida.

.

«Sabee o que o orãculo proferiu
'\

a teu respeito? - PergunteiDlhe se

havia alguem mais sábio que S6-
crates-e ele relpondeu que não ...
Foi assim que os ,acerdotes in­

terpretaram as ¡palavras descone­
XIII, pela piUa pl'onllnciadas, q':lali­
do os fumos do 10llreiro sllbiam
em voilltas pelo ar •••

Um lorriso de amarga tristeza
se estampa. no rosto. de S6crates.
Como lhe IIbiam a ironia aqllelal
palaYr�s, depois do que eltivera a

pensarl I

«Gnóti seautóm conhece-te a

ti melmd - tora o qlle ele lera na

lápide•. Duas palavras ap��as,
limpie., aecas - mas qlle mam

provocar uma revolução imensa na

lua vida de penaador.
Porque ele não Ie conhecIa a sI

mesmo. Porqlle ele-homem fei­
to já, qllarenta anos p�laadoa, (afo.
ra il Illa acção epis6dlca nil gller­
ra. com os peraas e espartanos), a

pensar,- a meditar, a dillclltir no

A'gora - não Ie conhecia a si
meSglo.

Qae caminho longo e eriçado de
espinhos ele tinha percorrido - e

agora, ap6s tantoll anos de lilta e

sofrimento, sentia a imprelllão do­
lorolll de se encontrar no ponto de

partida da jornada. .'
Anos e lInOI consumidoR.. pen·

crutrar il nihart-zl, il elltadar a ori·

gem dOli lereI, - II ver qllal leri.
o primeiro elemento donde se te­
riam originado todos os entes que
agora nOI aparecem Gam al 111111

características pr6prias que os di­
versificam.
Ele palsara em reviata II opi­

niões mais delencontradas que a

essa respeito no A'gora agitavam
01 discípulol entusiastas dOli gran·
des filósofos, fllndadores de lIi.­
temall.
Séria tildo imllthel, como que­

ria Parménides, o eleata? aa tudo

mudança, lIem riada: existir de abso­

luto, como preferia Heráclito?
Será tudo originado dllm elemen·

to Gnico? E qualseria esse elemen·
to? Seria a Igua? O ar? O fogo?
all todol elites elementoll reuni­

dOl, mail a terra? Todas estas

questões intrincadas o embaraç¡.
vam profundamente, e já dellilltira
de lhes arranjar aolllção.
Acerca de tudo iato, '116 sei qlle

nada lei, exclamara havia pouco
cheio de desalento, enqllanto a 'Ila

mente obscurecida por tantall dú­
vidas era apenas 11m reflexo do
céll cinzento.

'Por Fr. Celestino .de Brito

E .vínhæn agora dizer-lhe que
ele era o mais lábio dos gregal.
E no entanto aquelas dila, pa­

lavras da lápide projectavam umá
lllz refulgente na Illa inteligência,
ansiolla de verdade, mas submer­
IIS nas trevas da, dúvida.

, Conhece-te a ti mesmo.-
Afinal, ele a�dara a estudar pro­

blemas referentes a coila. que lhe
eram estranhas como Homem, e o

mais importante não lhe oCllpara
a atenção.,
Mas não seria mais alsim.
Será o Homem agora o objecto

, das slla.lucllbraçôes fllhuas-ocll­
pará o primeiro 11lgar nos lelll

pensameatos.
Embora não compreenda as

questões reterentea ao mando ex­

temo, ele l)ã�'.ipode deixar de no.

tar a harmonia existente em todo
el�.. Porque não existir Ilma har­
monia allsim, nesse pequeno man­

do que é o Homem? Porque não
estar nele o corpo, a parte infe­
rior, absolatamente sujeito_ à par­
te sllperior-a alma?
Dotado de Ilma vontade sempre /

pronta a seguir 011 revérberos da
inteligência, S6crates proclama qlle
balta conhecer esta harmonia in­
terior para praticar o bem.. Bas­
ta conhecer a virtllde para logo a

praticar.
E' tão perlllasiva a virtllde que

lhe parece imposlivel aer-se infiel
à Sila luz. E' elite o drama de 11m

homem que buscou a verdade, qlle
foi fiel, at� à perda da própria vi·
da, aos ditames da pr6pria cons- .

ciência. Dum homem, que, co­

nhecendo .e a si mesmo, mOltroll
afinal desconhecer a natureza hu­
mana, sempre tão inclinada para
o mal." Mas que não procurou
eicapar à morte, por julgar iSlo
uma cobardia, e porque pensava
qlle assim podia libertar se dai ca­
deias do corpo qlle para ele era

Ilma prisão.
Confllndem�no com 01 1I0fistu,

a qllem ele afinal combatera para
•alvar a cidade, clllp.m·no de per­
der a meSDla cidade� e é conde­
nado à morte.
«Meleto, filho de Melelo, do

demo de Pisos, contra Sócrates,
filho de Sofronístico, de Alope ..
Do imPio Sócrates POl' não crer

nos deuses em que crê a cidade.
Além disso, por introduz£r

novas divindades; finalmente,
delinquiu corrompendo os jovens.
Pena de morts».

.

Eata a denGncia de S6crates no-.

t�vel pela clareza e sobriedade.
E S6crates, como viveral morre

eorajollamente, bebendo a cicllta,
tão confortado na espel'anr;la do
além.
-

Sdcrates foi assim, ápellar d�
•penas contar conaigo, com a �é­
bU lu1) da lua razão, necellárla­
mente limitada I
E n6s qlle p0811limos a Revela ..

ção, a luz poderolla do Evangelho,
quão culpldossomos Ie não apro­
veitamos 01 sellS enllinamento.!

Uma Carta
S;nhorDlrectol' do jornal IIPO­
vo Algarvio» - Tavira.

Tórnando-se necessário dar conheci·
mento do convite feito pelo Ministério
da Guerra aos sargentos e cabos ref?}.
mados residentes na área da 4,1 ReSlao
Militar que desejem ir prestar servi\!o
na subsecção cinematográfica. dos Ser­
viços Cartográficos do exérCIto, como
operador oll auxiliar de operador de
projecção, devem apresentar documel1-
tos pelos quais mostrem tet �on�ect­
mento de manuseamento, pro)ecçao e

conserva�ão de filmes e de máquinas
para a sua projecç�o oU o�tras_ que, in·
teressem á produçao e pro)ecçao cme­

matogránca" p,odendo ,a�nda se for J�l­
gado necessano ser sUjeitos a prestaçao
de provas; veD�o rogar a v_. ,e a bem
do serviço públtco, dar publtcldade ,no
seu conceituado Jornal do refendo
convite. -

As declarações dos candidatos devem
dar entrada nil Formação do Comando
deste Quartel General, até ao dia 15
do corrente m.ês, inclusivé.
Quartel (Jeneral em Evora, :l. de Mar­

ço de IgSO.
A BEM DA NAÇÃO

Pelo Chefe do Estado Maior

Emilio Ramos Afonso
Ten, Cor. do C. E. M.

Fez anos:

Aniversário.

§ Lo-Nos géneros .iQuadra» e ..Con­
junto de Poesias», nenhum concorrente

poderá apresentar menos de três com­

posições;
.' § 2,o-As produções_çoncorrentes dOli
géneros IIConto» e ItEns�i�" não, p�de.
rão ocupar mais de IO pagmas da-ctIlo�
grafadas, entrelinhados a dois es!?aços.

§ 3.°-Serão unica:mente adrriitIdas a

concurso as peças d� t�a;ro que ,obede�
çam às seguintes condlçoes: _ ;
I) não ocupar a ,sua tepresenta�ao

tempo inferior a 30 minutos, neni su.
perior a 60. :

2) mOvimentarem um '�íni,mo de tr�s
personagens.

'

6 4·0-As produç6es concorrentes eo

género «Episódio radiofónic;:oD poderão
versar as modalídades de reportage,m
tetrospectiva, docu�entárIQ biogr:áfico
ou teatro radiofónh:c:> e deverão .t,er a

duração mínima de .10 minutos e máxi­
lila de ao, incluindo o tempo retluerido
pela re�pectiva sonqrização.

'

i S.· - Em qualquer dos géneros' li!

categorias, serão
� apenll;s. a�lilltidas. Ii

conçuno produçoes ongmals e cUJO!!
temas constituam motivo de interesse
para a Juventude portuguesa .

§ 6,ij--Os conco'rremes subscreverio
Teatr(j António Pinheiro--Espec. as suas produç6es com um pseucl.ónlmo
táculos da semana. ou divisa e a ind¡ca�ão da categoria

h (A ou li) enviando os trabalhos dentroHoje, apre�enta a· istória �a· de subrescrito fechado, dirigido at
!"avilhosa do. Imortal composllor ti Chama de Maio» _ C'omissafiaJtI
Rim� ky 'Korsakoft e do seu ro-' Nacional da Mocidade Portuguesa­
mance de amor. com a divinal ,Paldc,'(J da Indepmdênr;ja-Lisboa.
Scheherazade. Um espectáculo § 7,o-Além das produções, cada so.
de estonteante riqueza A Canção brescrito, encerrará outro, lacr�do, con�
tie Scheherasadej em tecnicolor, tendo o ll,Jme, idade e moradá' do con-

"000
.\t
"onne de Carlo, Brian eorrente e com a designação ,exterior.. L • do pseudónimo ou divisa por ele ado-

Donlevy e Jean,Pierre A\1mont. ptados. .

Quinta.feira, Estranha Reve. � 8,·-0 prazo para a entrega das

la"ão" "om" Katharine Hep'burn, produções ·termina- no diI!.- 1.5__de_Maio
11''' , âe 1t¡50, data a partir da qual.setãoRober,tTaylor e RobertMitchum. apreciadas por um Júri designado pelo

A tohurá 'dum bomem que teve Comissariado Nacional da Mocidade
ciumes duma sombra e o deses.. Portuguesa.
pero duma mulher que se apai. tI J - Dos Prémios
tonou por um 1J.0mem que ela

_
Para cada- uma das) eetegóriu men.

não conhecia. Entre cada dois : clonadas ho n�mero t e para cada ¡té-
nei'o dos refendos no nUmero II, combeijos que �les tr?cavar;n, a�ria- e1Ce�yão da ttQuadralj, estabelecem SIi

-se um abismo ae mistério e doi� pre�ios �c: esc. t.ijàoiffioo e es�.
motte! 500$00, respectivamente. Ao gértero

«QuadraI! serão igualmente atribuídos
tlOls prémios para cada uma das cate­

gorias, mas no valo� de esc. Soo;r>oo O
esc. 'i50:tfJoo, resj:lectlvamente,

§ 1.°-0 Júri poderá atribuir um nÚ­
mero não superior li seisméngões hdnro�
sas em cada um dos géneros atrás ra�
feridos. .

§ 2,o-Ao Júri fica reservado o direi­
to de não atribuir prémios nem men­

ç5es, quando assim o entender.
§ 3_°-As produç15es a que forem

atribuídos prémios ou menções fic�rão
sendo propriedade do Comissariado Na­
cional, que poderá promover a s¥a pu­
blicação, representação ou transmissão
radiofónica,

§ 4.°-O Comissariado Nacional terá
direito de prioridade na aquisirão dos
trabalhos que não tiverem sido premia.
dos ou mencionados.

•

farlhâcia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente

-

durante
a corrente semana a Farmácia
Montepío Artístico.

.'
'

Nova Alfaiataria -- Propriedade
do sr., João Eusébio, Callada,
inaugurou-se no dia 8 do corren-

.

te, na Rua da L;berdade, desta
cidade um estabelecimento de
alfaiataria�((Alfaiataria Lisboa",
que é sem dúvida uma das me-

.

Ihares do seu género que se apre­
sentam em Tavira.
Dcsej lmos-Ihe bons negócios.

Chama De Maio
TorneIo literário a que

podem concorrer os Jovens
rOEUS E PBOSADORES-PORTUGUESES

REGULAMENTOS
,

I - Dos Conaorrentes :
,

A' "Chama .de Maiol> poderão 'con­
correr todos os rapazes portugueses até
à idade de 25 anos, quer sejam pu não
filiados da Mocidad� Portuguesa.

§ único-Os concorrentes dividir-se-
, -ão em duas categorias, designadas res­

pectivamente por A (dos 14 aos 18 anos,
inclusivé) e B (dos 19 aos 25 anos, in­
clusivé).
II - Do Concurso:
O Concurso visa a classificar as me.

lhores produções apresentadas ern cada
um dos seguintes géneros:
à) QUADRA'
b) CONJUNTO DE POESIAS
e) CONTO '

fi) TEATRO
e) ENSAIO '

-

f) EPISÓDIO RADIOFÓNICO.

Em lO-MIe. AngelinaMaria Pereira.

Fazem anos:

Em 13-D. Maria do Carmo Guerrei­
ro Rodrigues, sr. Eduardo Sancho Cor­
reia e menina Maria Aurora Pereira.
Em 14-0. Elisa Lopes da Costa e sr.

Dr. José Francisco Teixeira de Azevedo.
Em IS-D. Maria da Estrela Piloto

Xavier.
,

'

Em 16-D, Maria Teresa da Silva Pi­
res Faleiro Ramps,
Em 17-D. Maria Auta Costa Cruz e

menino Reinaldo Cavaco Gonçalves.,

Em 18-Mle. Maria Gabriela Pires Vi­
Icente, menino João Marià de Melo e

Horta e srs. José' de Mendonça Arrais,
Joáquiæ, Gil MadeiraTeixeira, Dr. João
Carlos Maldonado Antunes Centeno,
Leonildo Lopes .Rodrigues e Júlio Ce-.
sar Galhardo. .' c

Partida. e Chegada.
A fim de prestar provas no concurso

para informadores fiscais, foi a E'vora o

sr. Eleutério dos Santos, escrivão das
Execuções Fisc'iii?'riestê coñcelho,e nosso
prezado correspoadeãte ná Conceição,
-Foi a E'vora o sr. Paulo Gonçal­

ves Raimundo, informador fiscal neste
concelho. ,

-Acompanhado de sua irm� sr:" D.
Maria Mansinho Ramos, que fOI consul­
'tar, a ciência, foi à Capital o sr. Dr .

Eduardo Viegas Mansinho, advogado,
desta cidade.

.....Acompanhado do sr. Dr. Martinia­
no Santos, partiu para Lisboa, aonde
foi procurar alívio, para os seus males,
o nosso prezado assinante sr. Eduard?
Félix Franco, farmaceutico, desta CI­
dade.

Nasoimento

No dia 5 do corrente deu é luz uma

criança lie sexo feminino a sr.I(__D, Be­
biana da Cruz Caliço, esposa do nosso
assinante sr: Aldemo José Caliço, bar­
beiro, nesta cidade.

'

Calamento

No dia 18 de Fevereiro, na igreja de
Santa Maria do Castelo, celebrou se o
casamento do- nosso assinante sr. Ma­
nuel Ovídio dos Mártires Cruz, com a
sr.s D. Maria de Lourdes Gregório Ro-
drigues da Cruz.

.

Foram padrinhos, por parte do nOI­

vo, os srs. Joaquim Cruz Minhalma e

Aldomiro Jesus-des Santos; e, por par­
te da noiva; as sr,·' D. Gisélia Marcéli­
na Pescada Cha�as. e, D. Deolínda Fer­
nandes da Conceirão:

.

i l)oente
-

Encontr�-se doe�te' a menina Idalin­
da Gonçalo, filha do nosso assinante
sr. José Gonçalp, m-estte -de �¡'ras da
Câmara Municipal e proprietário.
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras.
.

UM PEDIDO
,

às Almas Caridosas
Temos em nosso poder uma

¢arta de. Justino Peres; que há
bastante tempo se encontr.a no

.

Hospital 'da Misericórdia, desta
. cidade, onde lbe foram amputa­
das as pernas, em virtude dum-a
terrivel doen�a que o atacou.
O infeliz Justino Peres diz-nos

na sua carta que sempre foi pes­
soa respeitadora e bem compor­
tada e que durante muitos anos

foi músico da Banda de Tavira,
tendo prestado o seu úItimo ser­

viço na rioit_e de S. João, em

1945, no Parque Municipal, de-
_vIdo a. ter sido 'atàcado pela en­

ferm:dade.
Com,o, dentro de breves dias,

vai tet alta, pois. gota de boa
saude, taz por IDtertnedio do nos·

.

so jor.ti�ru� apelo à,s almas ca­

ridosas para a compra duma ca·

deira de todas, para não passar
o resto da sua vida retido numa
cama o que é um martírio inéom­
parável, tanto mais para um ho­
mem novo para quem o destino
foi tão aVaro.
Estamos certos de que as al­

mas caridosas corresponderão a

este apelo e colitribuitão com o

possivel . para ii. tompta da ca­

deira de 3 rodas, para que o des·
ditoso Justino Peres possa pas­
sear nela pelas ruas da hossa
terra e possa ir aré ao jardim
ouvir, como diz na sua. tarta, a

sea «(querida Sanda de Música»;
No próximo número do nosso

jornal, abriremos a subscrição,
para a qual desde já recebemos
os donativos que queiram en-

viar·nos.

Este níímero foi visado
pela Delegaçlo da

(jen.ura.



POVO ALGARV:IO 3

FUTEBOL Música e'Teatro

)

Lusitano, 15 - Belenenses, 4

A vitória arrancada no último domin­
go aos homens de Belém, embora não
tanto meritória e espectacular como a

que o Sporting consentiu para a histó­
ria do desporto, não foi destituida de

sensacíonalísmogmaeífestsmente no que
respeita o decorrer do encontro.

'

O Lusitano, vencido, teóricamente, à
meia-hora de jogo, não perdeu o moral
e impôs-se, no sentido de conseguir o

d�tícll total de cinco golos, proeza má­
xima do seu acurriculum vitae. (ao que
supomos). � -

O Belenenses não se aguentou, frente
à vivacidade inesperada dos rubro- bran­
cos, quando mais e melhor o deveria
fazer. O trio defensivo dos azuis; de
categoría e técnica internacionais, abriu
brecha ao centro, brecha esta que os

locais souberam aproveitar devidamen­
te e ••• em tempo.
O fecho da primeira p'arte, com o

marcador a registar a diferença míni-
,

ma, não desiquilibrou a' espectativa de
ninguém: - Vencedores a sentirem a

tibieza da vitória e vencidos a adivi­
nharem Il reversibilidade da' derrota.
A segunda. parte veio confirmar estes
receios e 'éstas esperanças, a tal ponto
que os noverita minutos se escoaram

cam o Lusitano a vencer por duas bo­
las, diferença que foi reduzida num pro­
longamente (arbitrado certamente em

desconto de tempos perdidos).
O Belenenses, em melhor forma do

que a demonstrada em Olhão, não che­
gou, tqdavia, a convencer-nos, com

exibição meritória: - A linha avança­
da indecisa, os médios tardos e a defe­
sa inferior à spa' categoría habitual.
O físico dos «azuis» foi empregado

cemo recurso, frequente demais para
merecer a classificação de elegante.
No entanto, de um modo geral, pode
dizer-se que os nossos vizinhos nunca

se inferiorizaram visivelmente ante esta

diferença. de, peso, produzindo réplica
segurá e intemerata.

.

Pedrero 'creditou-se de um bom de­
safio, que pode tomar-se como lição
do que compete a um interior: - O bi­
nário detesa-ataque saiu-lhe justo dos
pés, em devida conta.

.

Os novos continuam a cumprir com

eficácia e decisão. E' de se esperar se

estabilizem neste padrão de jogo, que
veio dar dinamismo há muito perdido
à linha avançada, a qual, por esta' for­
ms, se brindou, a si propria, com cinco
bolas, todas elas vigorosas.
Os medios não estiveram mal, embo­

ra, em nossa opinião, muito colados ao

eixo do terreno, o "que é sempre perigo­
so, com adversários de maior poder.
Uma referência especial ao guarda­

-redes,
.

que reconhecemos não poder
servir o Lusitano como solução para o

grave problema que o preocupa, mas
que, para um estreante, não esteve mal

· de todo, sobretudo na segunda parte,
em que salvou bolàs quase irremedia-
velmente perdidas.

.

A' findar, queremos registar que os

nossos 'vizinhos sobem novamente de
forma, o 'que esperamos seja com esta­

bilidade.
Arbitragem fraca. B_ O ..

DOMINGO,12
Bm IJls80A

Benfica·Lusitano
em ObHAo

Olhanense-"O Elvas"
I

Por esse Mundo fóra ...
.-' .'.�' (CONCLUSÃO DA I.· �ÁGlI!fA)

.

tia !! cenae poaco edificantes por
parte dOl. comuniltu, nilo pôr
que Herriot teve de pedir a inter­
venção do ¡en4!irlll cOralulDdante do
Pal(cio

.

Boarbon.

• Nama série de acordol assina­
dOl em Parll pelo mlniltro dOl Es­
trangelrol da França e pelo preli- I

dente do Sarre, foi definida I ao­
tonomla da referida regillo. Foi
uma obra de confiança, boa-von­
tade e paz, declarou Robert Seha­
Plan. A reacção na Alemanha
Ocidental foi francamente desfavo­
rheI, tendo o miniltro da Justiça
declarado qae 01 acordai aão in­

compatíveil com .. lela nacionais
e internacionais.

• Chang Kd·Chek, qae, delde Ja­
neiro do ano pusado, abandonara
as funçõel de Chefe do Eltado
chinês, retomoa elisas fançelel e de­
claroa elperar voltar em breve ao

continente e derrotar oa comunis­
tas. Ao haver conheGimento do

calO, de Wallhington, informam

qae 01 Eltados Unidos preferem
O GeneraHslimo ao pre.idente in·
terino Li Tsang len.

IMPARCIAL

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

que se rende culto à Arte.
1\. música elegante e simples,

que alegra a alma, e não o ba­
rulho ou a melodia triste dás sin­
fonias modernas, pois para tris­
tezas, há, quantas, vezes, o viver
triste de cada um.

Estaremos sob o signo da tris­
teza, quando precisamos da. ale­

.

gria de viver?
Necessitá-se de música agradé­

vel, alegré, espontânea, com mais
sentimento que ruído, graça que
força, inspiração que ciência, com
harmonias expressivas, com on­

dulações de canto nas passagens
inspiradas, sem música científica,
pois, cm verdade, para ouvintes
não científicos, que' são a maioria,
a música consiste cm melodia,
uma carícia do ouvido, sem su­

focar o canto debaixo do acom-

panhamento. ,

Entre outras, a música de Lu­
lii, Cimarosa, Marcos Portugal,
para não citar mais, são músicas
fáceis, expressivas, hârmoniosas,
que se executam sem esforço e

não gastam os cantores.
Eis' a Arte sem ciência, é cer­

to, mas bela, do agrado de ouvi­
do, que se compreende e de que
se deseja repetição.
E' o som belo, harmonioso,

caricioso, ao ouvido, á alma, que
nos encanta, nos seduz, nos arre­

bata nesses-momentos divinos da
Arte, servida pela inspiração e

pelo sentimento estético.
Esta é a música de quem vai

a um concerto para gozo de es­

pírito; deixemos as tristezas das
sinfonias modernas para os hipo­
condriacos, ou para aqueles que
ressonam ao soni monótono e in­
terminável dessas sinfonias inter­
mináveis.
Música alegre, viva,. ondulan­

te, alegrando a alma, dispondo
bem o espírito e o corpo.
As sonatas, as árias, os noctur­

nos, os trechos leves e graciosos,
as cavatinas, e o canto coral.
Em cena, a comédia musicada,

os recitativos, os diálogos, os ro­

mances, as operetas alegres e

ridentes. '

_

O" bailados pantomímicos, ale­
góricos, mímicos, os bailados re­

gionais, com seus cantares.

O minuete, a pavana, a galhar­
da, a tarantela, a gavota, as dan-'
ças dos antigos' tempos; que não
exigem fastidiosas aprendizegens,
não cançam os dançarinos e são
de eleg�ncia requintada.
El tudo isto que, sendo velbo,

é, todavia, novo para o especta·
dor de hoje, qüe jamais, viu e

ouviu estas músicas, estas dan­
ças, ambas lindas e artísticas,
que deslumbram pela no'Vidade,
que enl':antam pela alegria, a ele;
espe"ador, farto de ouvir músi­
CIlS tristes, ou mtlsiêas. pHias de
revistecas de tres ao 'Vintemi oU
a músi,,· inarmónica, dissonante
'e embrutecedora do - horrendo
Jazz·band •••
Um grupo coral e cdni$o�om­

pleto em seus naipes pode desas­
sombradamente pet�orrer o pais
de lés a lés; com a fê do bom
acolhimento, pois leva Eionsigo a

certtz, do· agrado, pelo inédito;
� pela novidad� do programa, tal­
vez nu.nca exibido nos nossos pal·
cos' e isto é arte pura.Haverá quem lhe ,bame anti­
ga, mn é arte perfeita' porque a

perfeiçlo está na simplicidade, e

não em �arregar de notas e aci­
dentes tre�hos para amadores.

. Nem só as Operas e peças de
f6lego são arte, as modinbas; a

música ligeira também é inspira­
�ão, também é estto, e quando
não se trate de maestros ou

maestrinos, isto serve muito bem
para quem o amor da arte conduz.
E' pela Arte, seja qual for a

modalidade por que se manifes­
ta: a músic8, a pintura, a escul­
,tura, etc.;.-. é pela Arte que a

mentalidade de um povo se afir­
ma, se impõe á consideração dos
estranhos. E' pela Arte, que en­

globa tudo: amor da patria, do
torrão natal, da grei; CIvilização,
sentimento estético, na meDlali­
dade alta, sempre melhor ...
Semper ascendus.
Porque se o sentimento do be­

lo civiliza, contribui nlio menos

para elevar o conceito das terras

em que se pratica, corno óptimo
elemento de cultura, progresso e

beleza.
Eis para onde me levou a fan­

tasia ao reler os meus folhetins,
em que tentei pôr em arte as

tradições da Tavira antiga. Ai
de mim 1 não o consegui, demais
o sei l. .. E no entanto, que poe­
sia, que ternura, que arte e be-
.Ieza essas tradições encerram 1
Como nesses tempos, que jamais
voltarão, havia a doçura de viver!
Quis evocar esses tempos, mas

a evocação saiu-me' frouxa e mo­

le, simplesmente por me faltar
a Arte!
Ai de mim! souleigo na Arte,

. mas adoro o Belo na Natureza.
O Amor e a Arte são de esên­

cia divina, e sem eles que seria
a vida r
E' pela Arte, progressiva e

eterna, que hoje. em dia os ho­
mens se associam no destino e

na solidariedade da espécie, disse
Ramalho Ortigão.
E assim é, na verdade.

/ Damião &I. ValGono.Uol

£asa do Jflgarvt
Jogos Florais da Primavera de 1950
A Casa do Algarve deliberou

realizar este ano jogos florais da

primaverá, em Maio próximo,
numa bela quinta dos arredores
de Lisboa, cujas regras serão
tornadas públicas brevemente.
Para este certame literário a

que só poderão concorrer asso�
ciados desta agremiação ou in­
dividuos que estejam em condi­
ções de o serem, recebem se

desde já e até 30de Abril publi­
cações, que constarão de sonetos,
quadras, poesia líricas e contos

ou novelas, versando um assun­

to regional, que não exceda cin­
co a seis páginas de papel de

máquina.
.

Agradecimento
Maria Candida d'Abreu Cha­

gas na impossibilidade de o fa­
zer pessoalmente vem por este

meio agradecer -ã todas as pes­
soas que se interessaram pela
sua doença.

U R�tratl � a H�ran[a �llnlant�
(CONCLUSÃO .'DA I.a PÁGINA)
«Grande amor houve sempre

à cousa pública destes Reinos,
dispondo grande parte do seu

trabalho por ser bom aviamento»
••• se deleitava muito no tra­

balho das armas, especialmente
contra os inimigos da santa fé,
e assim desejava paz com todo­
los Cristãos.
«Geralmente, era amado de

todos ••. palavra torpe nunca foi
ouvida de sua boca.
Era muito obediente a todos

os mandados da santa Igreja •••
E &$sim havia em grande reve­

rença todalas cousas sagradas, e

os ministros delas tratava com

honra e aproveitava com bemfei­
teria.
«Certamente que católico nem

religioso príncipe eu não sei
achar outro, que a aqueste pos­
sa fazer igual.»
Assim descreve o cronista

Zurara as feitôes físicas e mo­

rais do .Iníante D. Henrique, o

terceiro filho da ínclita Geração,
o homem da História de Portu"
gal que projectou a maior uni­
versalidade católi�a e polítka,'
no espaço e no tempo.
Este homem gig�nte, que dol.

gava de provar nQvas esperién­
êiau, foi encarregado por seu

pai, D. João 1, de organiur no
Norte a frota que devia ir con­

quistar Ceuta, sendo no Sul en­
¢arregado seu irlllão D.'Pedro,
empreendimento. vitoriosamente.

.

cometido nem louvor de Crístó
:Nosso Senhor.» Procurou ser

mais que _um contemplativo pro"
turando, depois de ter'"se venci­
do a si mesmo, dominar os pró­
prios elementos e

_ alarsar . o
Mundo.

-

O seu plano de aCtão, traçado
-em, pletil juventude, incuIca as

mais raras qualidades de orga­
nizador, e abona�lbe talentos Sin-

gulares. '

.

. Chama a juventude do seu pab,
. rodeia- sé da «mais e melhor

g�nte que mais e melhor teve

ctiaçlo ••
· Senhor da mais rica

fatenda e renda do País, Grão
Mestre da Ordem de Cristo,
possui as riquezas netessárias

pata .edutat a gente que havia
de re'ditar seu sonho e apetre ..

char os navios 9.ue iriam desco­
brir os novos hiares e novos

mundos.
.

Não ,omprecndetiamos dou.
tra maneita a gera�ão de bravos
e nobres fidalgos, navegadores
e eapitites e cientistas que tanto

baviam de brilhar no século au..

reo de Portugal; depois do seu

passatempo.
Desde Ceuta, ao Cabo Boja.

dor, pelas ilhas do Atlântibo,
Canárias, Açores; Madeira; das
costas de Portugal à Terra des
Bacaih�lls (hoje Terra Nova); ao
Gabo de

-

Vicente, até além de
110 léguas para lá do Cabo Ver­
de, segundo se crê, ficava des-

coberta a costa africana, à hora
em que o Infante rendeu a alma,
às' honze horas da noite de onze

de Novembro de 1460 •

Mas o caminho ficava aberto
aos Portugueses e a demanda da
India que ele procurou, através
do livro de viagens de Marco
Polo, encontrar por via mariti­
ma, estava começado ..•
A semente por ele semeada

não caiu em terreno bravio, as

novas gerações, seguindo o seu

exemplo, descobriram toda. a

Gosta de Africa, dobram o Cabo
da Boa Esperança, chegam à In­
dia; pelo Ocidente descobre-se o

Brasil. Desde Goa, demanda-se
o Extremo Oriente, combatendo

.

o Islão, até a China e o Japão;
..
descobrem-se os milhares de
ilhas do 'Sul da ASia e .eons­

troem se fortalezas e benfeitorias
e os missionários vão, pelo no­

me de Cristo, civilizando os po­
vos incultos e tornande-es de
Portugal.
Assim, envangelizámos a AJri­

ca, a I'ndia, á China em parte, e

patte do Japão; assim, () Brasil
é hoje na América uma da�.lIIaiS
espan,osas e floresçentes poten­
cias católicas.
Sem o Infante O. Henrique,

podia ter-se descoberto o mundo
talvez mais tarde, mas ê eerto

que não seria como é hoje; nem
a AmériGa, nem a Atfrica. nem a'
A'sia em parte, teriam boje as

reservas cristãs necessárias ao

OGidente c à Humanidade.

Antônio Mourinho

JOPINHAL
Vinhos de mesa

João de Deus
(CONCLUSÃO DA I.

a PÁGINA) .

definia tão poéticamente a vida e

nenhama vida ae extinguiu tão per­
feitamente como ele a pintou. A
lua poesía foi am vaticínio. Bem
dizia ele que a vida é a aombra

que foge e a navem qae voa.

•••O rilo da bondade desabro­
chava habitaalmente, nOI aeal 1(­

.

bíos, Iãbíoa puroa como 01 de mã�
que a6 beija a cabeça immacalada
de leal fllhos.»

S6 am poeta no Mando tão bem
acarinhoa, como João de Deal, 01

peqaeninol: foi Peatalcezl.
Hoje, al primeiral letr.. aão

leccionadaa de .outra forml, em

certai escolal. O modernilmo in­
vadiu 01 meltrel e al Ietraa ; al

crianças e 01 pail e a vida conti ..
nda nam ritmo vertiginoso.
Hoje, o que le aprende nOI pri­

melroa melei de escola esquece.
Foi pedrá que caíu a am poço 1

Henrique Pelta1.ozzi compreen-'
dea, ao vê-Ial, quão grande era a

neceasldade qae elas lentiam del­
le espírito de coæunídade qae rei­
na dentro dOl l,are., e quão ne­

ceasfrio era enlinf·lal a trabalhar'
.

pára qae pudesseæ tornar·le am

dia independentes. Sacrificoa tu­
do quanto pOllu!a para enlinar 01

mendigos a viverem come) homens,
João de Deas *eguia 01 melmOI

pasaos, nam ambiente. mail aca­

nhado. Pestalozal teve maia POI­
libilidades de vôo. João de Deul
teve menol elpaço,' maa o odor
dai aual palavra., doa leua pensa­
mentol da loa obra atravelloa o

País, de ponta a ponta, galgoa
fronteiras e hoje, como ontem,
como sempre o aea nome eltar' (
clbeça aimbolizando a alta perló­
naUdade de am Homem tão æodee­
to qae dedicoa a sua vida, primei­
ro aOI Iilhos, depols ,. criançal
de Portugal. p f e 'fá f.

u,D I Doni G O

Pela Pro�in(la
Vila Nova de Gacela

Já se enéontra no exercício das sUas

funções o nosso amigo e estimado assI­
nante, Padre André Lopes Terramoto,
que esteve internado no hospital de Vi­
la Real de Santo António.

Os edificios escolares, que se deviam
ser entregues em Outubro, continuam
com as obras de construção paradas.
A que já está com telhado, tem ser­

vido agora para albergue noturno de
mendigos.
Continuamos a lamentar este caso

inqualificável da nossà burocracia.-e.

CIBLOS PIGOITO
ADVOGADO

AflDlda da Rapu�lIca, 120 ·122
TELEFqNE 128

F.A.BO
------ -----

e....dt.1 em fayir•• li ..al.-
1••·'.lr.I, DO .lorlleSrl.

•• .0Uolt.t.r e.r.. I.,••

Aniversário
No passado di� I do corrente; testee

jou o seU !l .• Aniversário a �Agenc:ia
Portuguesa de Revistas», Com sede em

Lisboa, na Rua do Arsenal, 60·!l.·, a já
conhecida e conceituada distribuidora
de plJ.blicaç6es-naFionais e estrangeiras,
à qual se devem, nestes l anos ae acti­
vidade nomeadamente, os ClAlbuns de
Rendas» n.O' 3,4,5 e 6, os ClAlbuns de

.

Ponto de Cruz» n.OI I e l, o l,· volume
do ClCorte sem Mestre», a edição do
Semanário .0 Mundo de Aventurasll e,
ainda, a aparecer no próximo dia um
de Abril, a 'revista policial aX Magasi­
ne» e o Semahário infantil CIO Grilo».
Por aqui se verifica o grau de desen­

volvimento, atingido em tão curto es.

paço de tempo, pela aAgencia Portu­
guesa de Revistas», da qual muito há a

esperar, graças ao espirito empreende.
dor e activo da sua gerencia, a quem
endereçamos as nossas mais afectuosas
sau�aç6es e desejos de longi e próspe •

ra VIda.

Dos i¡vro�. • •
o Imperado" dó árasll

.

«O lmper�dor do Brasil, D. Pedr� 11,
proscrito em Portugal. é Il última edi­
s:ão da aA. O. "I,ll, editorial portuense.
Trata-se de um estudo acerca das

r .laç6es do bondoso e filósQfo monar­
ca brasileiro que foi o filho do nosso
D. Pedro IV com o rei português D. Car­
los, durante o exílio do primeiro no
nosso País, por virtude da instauração
da república no �rasi1.
E' seu autor Rocha Martins, da Aca.

demia das Ciências e conhecido histo"
riÓgrafo, o que basta para tornar o vo­

lume de grande interesse.

O Cavaleiro, da EscOola
E' este o título d� n.D 1';1 da coleeção

editada pela Livrari� Romano Torres
sob a rubrica de "Obras Escolhidas de
Autores Escolhidos•. \
Como se sabe, o Cavaleiro da Escó­

cia e o jovem Quentin Durward e a

acção do romance que é da autoria do
grande Walter Scobt, passa· se na Fran­
ça, em plena época feudal, durante as
lutas entre Luís' XI e Carlos de Borgo­
nha, ambos fortes, um 'violento, outro
astucioso.
O volume é apresentado com um pre­

fácio de Gentil Marques, que dirige a

colecção, e a ele se seguirá ,,0 Fauno
de Mármore» de N. Hawlhorne.
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, -Uma maquínaría completa aliada
a umescrupuloso fabrico fazem

"

I ..

com' que os produtos das fábricas

I. I. ,la••I.1
Tenham a con,agração do

I

pUblico .que o, consome,

T�LÉFONE 13 APARTADO '3

.. 'J.' "A� .Pa.checa �
�

TAVJ:RA. ===--
J "

�
u

'fábricas� .de moagem': de
farinha espoada e ramas

'.I .�. I

PAI,lrllj,G:"a'MI14NII4

___________ 1.. • _

ARRE,Ni:>A�SE
Baixo de c�sa, com o n.O i6,

na Rua dos Mouros, pr6prio pa­
ra armazéin ou dep6sito. Tra­
tar Ila Rua do Poço do Bispo,
Il.· 7 - Tavira.

-

aaalllllll!�IB
.

NESPEREIRAS com frato já
a aDaadarecer.

'

Quem pretender dirija-se a

Ant6nio da Silva Lima - Con­
ceição de T,avira.

'

�-- �,__--i-----------------�

Empresa de Publicidade 'Algarve, L,da
,

<: TipnE�rafia Povo Algarvio >_
Rua o-,: Parreira, 9 -·TAVII RA

Executa
\

com a máxima perfeição

TODOS o.� TRA B�LHOS TIPOGRÍFICOS
---_.-----_,'

,

A. PRE 90S MÓDIOOS

.

,

��áb,rriC3a de ': ·Catrimbos

,L�tlfall-�' �n��mtnda$ para '4UalqUtr' partt I
.'

-r \

,
"

;/

,\

, l

, J,

"

V E N E Z U E L A ,.,.'.
¡' ( .

Alemão, arllÍad� em ferro,
em bom ,estado;' Compra-se,

Nesta Bedacção-se informa.
"

.
'

CA.SA com? divisões; .quin..
tal com uma casa, Iorno, cister­
na e galinheiro. '

"

Sitio das Qutro Estudas em
Cacela.
Trata António dos Santos

Catarino - Cacela.
,

J

Sociedade Cooperativa'" Labo� ,AIg�rvi� "

eonvoca,t,'Ória
,

No uso das fa'Cul?�des. que.m� são conferidas pelos Bs:ta�
tutos �onvoco os SOCIOS da Sociedade Cooperativa «Labor

AIga�VI0» a reunir em A�sembleia �e�al Ordinária no próxi­
mo dia 15 do corrente mes, pelas 2 I e 30 horas, na. Sala das
Sessões do. Clube Recreative Tavirense, gentilmente ced'ida
pela sua DIrecção, e com a seguinte ordem de trabalhos: :

a) Apreciação do Relatório e Con,tas e Pa- ..
recer do Conselho Fiscal '

b) Eleição dos Corpos Qerentes que hão-doe'
servir no triénio 1950/1952. J ' ¡,

, Se a reunião acima marcada, não'poder funcionar por fal­
ta de número legal de sócios, reunirá a Assembleia em' 2.à
Convocatória à mesma hora e no mesmo local, no dia 31: do
corrente mês.

'

,

.

Tavira, I de Março de I gSo.
O Preside�te da Assembled Geral

á), Dr. Eduardo dos Reis 'Viegas Mansinho

IIIIVINDIM·II
as seguintas PROPRIEDADES Com frente para a Av. Dr.

I , Mateus Teixeira- de Azevedo, n.O
MATn�HO, terra de semea- 12 e, Rua Dr. Migllel Bombar-

dura, casa para càseiro, cabana, d '8 9 1 t V d
, a, n. e . en e-se.

palheiro e salinas, a cerca de, 'Trata losé Viegas Mansinho
"

"

500 metros de Tavita. - Tavira.
CIPRESTE, terra 'de semea·

11
dura, horta, pomar, duas noras,

�--------

sequeiro, amendoeiras, oliveiras, A III N-
-

a-,' -1-' I·figueiras com casas p.lra caseiro
e,ha,ñitação, ramadas e palhei-
ros situada em Beraardinheiro, ARMAZEM grande, próprio
próximo de Tavira.

'I

•• ,para,arrecadação j� negócio, na
PREDIO urbane rés-do-chão Rua de Traz- os AJamos.

e l.°_andar com 3 fr.entes situa- Tratar coæ losé Antdbío Ta-
do na Rtta' Almirante Candido Tares, Rua Guilherme GOllles
dos Reis. Fernandes - Tavira.

PRÊDlO urbane situado nas
Portas do Postigo.

'

em Tavira o sr, Joaquim Eduar-
Dá todos os eschrecimentcs . do Fernandes. "

,
-

,

: €) Melh(Jr .Corn-
• l ( __

I pa-nh e rro das
Noites (le Inverno
é' urn 'D0111 re­

I.
'

ceptor Ide 'T. S. 'F.
I'

•

� '.
.

�P·AREL�HOS
• " ,) ¡ �

-

.

Júlio-Sancho "

j Medlao-Radlologlst.
ROENTGENDIAGNÓSTICO

,

r
TOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA I

..

Múdou O consultório para a

Rua Gastllho, 37 .
,

.
'

TELEFONE 368 FARO

,DAS
/

MELHORES
él

P;.;.�:RA COBREN'rE :El :BA'rE::a.IAS
, '

J
•.

...
'

, I

; 1J�erod,inamos
"

'

_;.
- I �

'.

Ir llISGOS:- as últimas novidades
'IL, •

•
1

-I

V£ND¡4S lc fflONTO £ lc '�£STj\ÇO£S
'

,

• \ p J l

VENDA, E ALUGUER DE

�parélq,lgens Sonoras'

Grafonolas
ftis'Master�s Voic�,

GoIumOla' B Duca

fettttos d� Engotnatt
Eléctricos - Automáticos

'Om. excelente Thomson modelo D -767

psa JI ."'"
,

TA'VZ::a..a.

R E L Ó: G 'I O 'S I
A aquisição de relógio que não seja, de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes !I1arc�s, toma-se inteira responsabllidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
nã�, o que casa alguma pode competir .devido aos habi·
tuals descontos sobre as condições de compra':

, Internacional Watch, Omega, Tlssot, Zenith.
Cortebart, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo­
Iy, Sorel, linal, Record, Titus, longines, Wa­
taz, Viarglnes, Titan, Douglas, Argus, Dogma•

• I

OUR1VESARIft MliNSINHO -'Tavira
.

AGENCIA:
r

Rua Dr. Parreira, 13'


